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Epígrafe
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Gostaria de ver uma paz verdadeira e um Estado de Israel a viver pacificamente ao lado de um Estado da Palestina. (Elie Wiesel)

A Palestina pertence aos árabes no mesmo sentido em que a Inglaterra pertence aos ingleses ou a França aos franceses. (Mahatma Gandhi)

Quem procura uma verdadeira solução para Israel e para a Palestina rejeita totalmente a mentalidade “nós contra eles”. (Marianne Williamson)

Uma solução duradoura para este problema terá uma influência excecionalmente positiva, sobretudo para os povos da Palestina e de Israel, bem como para a região e a comunidade internacional. (Recep Tayyip Erdogan)
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Dedicatória
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Ao espírito duradouro da Palestina

Este livro é dedicado ao espírito indomável do povo palestiniano - um espírito forjado no fogo da luta, temperado por gerações de deslocação e inabalável na sua busca de justiça.

Às mães que embalam os seus filhos no meio dos escombros, ensinando-lhes esperança na sombra do desespero.

Às crianças que esboçam um amanhã melhor nas paredes de um hoje despedaçado, sonhando com uma pátria que nunca conheceram mas que trazem no coração.

Às vozes que se erguem contra o ruído da opressão, contando histórias de uma terra que se recusa a ser esquecida.

Isto é para aqueles que resistem não com violência, mas com sobrevivência; para aqueles que carregam chaves de casas há muito desaparecidas, não como relíquias do passado, mas como promessas de um regresso.

Que este trabalho sirva como testemunho da vossa resiliência, um grito contra as injustiças de um mundo que muitas vezes escolheu o silêncio e um apelo à ação para todos os que acreditam na santidade dos direitos humanos e na busca inabalável da paz.

A Palestina vive no coração do seu povo e a sua história perdurará.
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Introdução: Um genocídio que se desenrola nas sombras da “civilização”
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O conflito israelo-palestiniano, muitas vezes sanitizado como uma “questão geopolítica complexa”, é uma ferida mais profunda do que as fronteiras ou os tratados. Não se trata apenas de uma disputa regional nem de um infeliz choque de civilizações; é uma tragédia duradoura marcada pela violência sistémica, pela desapropriação e pela opressão. Por detrás do verniz da dupla linguagem diplomática está a realidade nua e crua: um apagamento calculado de um povo e do seu património. Isto não é uma hipérbole. É um genocídio. Além disso, desenrola-se diariamente, em grande parte despercebido ou deliberadamente ignorado por um mundo que desfila a sua moral elevada enquanto fecha os olhos.

O termo “genocídio” não deve ser utilizado de ânimo leve. Tem o peso de enquadramentos legais, imperativos morais e gravidade histórica. No entanto, não há como escapar aos paralelos entre as atrocidades enfrentadas pelos palestinianos e os capítulos mais negros da memória colectiva da humanidade. Casas demolidas diante dos olhos dos seus habitantes. Olivais arrancados - um ataque direto aos meios de subsistência e ao legado. Famílias destroçadas por bombardeamentos, postos de controlo e exílio. Não se trata de incidentes isolados, mas de manifestações de uma intenção de fragmentação e destruição.

O desequilíbrio de poder: Uma realidade assustadora

No centro deste conflito não está a igualdade, mas um obsceno desequilíbrio de poder. Israel, fortalecido por armamento de última geração e protegido por inabaláveis alianças ocidentais, actua impunemente, lançando campanhas implacáveis contra uma população que desapossou. Encobrindo as suas acções com a linguagem da “segurança” e da “defesa”, trava guerras contra civis, onde a própria sobrevivência se torna um ato de resistência. Do outro lado está um povo sem Estado, armado de pedras, memórias e esperança.

Esta dinâmica desproporcionada não é um acidente - é deliberada. Foi concebida para quebrar a vontade do povo palestiniano, mantendo a ilusão de uma postura defensiva. Para os palestinianos, não se trata de uma crise passageira, mas de uma investida implacável que se estende por gerações. É uma realidade vivida em que cada esquina tem as cicatrizes do conflito e cada família carrega o peso da perda.

1948 e mais além: As sombras persistentes da Nakba

A Nakba, ou “catástrofe”, de 1948 foi mais do que um acontecimento singular - foi a génese de uma campanha sistemática de limpeza étnica que continua até aos dias de hoje. Mais de 700.000 palestinianos foram expulsos das suas casas, as aldeias foram arrasadas e uma sociedade vibrante foi dispersada para o exílio. A destruição física foi acompanhada por um ataque à própria memória, uma vez que a história foi reescrita para obscurecer as atrocidades cometidas.

Hoje em dia, os mecanismos de apagamento tornaram-se mais sofisticados. Os colonatos expandem-se incessantemente, esculpindo a Cisjordânia em fragmentos desconexos. Gaza continua sob cerco, descrita como a maior prisão a céu aberto do mundo. Entretanto, a retórica da “auto-defesa” é utilizada para justificar acções que preenchem todos os critérios legais para crimes de guerra e crimes contra a humanidade.

Cumplicidade global: Um mundo que assiste e permite

A comunidade internacional, com as suas instituições, tratados e declarações, falhou com o povo palestiniano. O mundo dito “civilizado” é cúmplice, seja através de apoio ativo, de cobertura diplomática ou de um silêncio ensurdecedor. Os Estados Unidos, com os seus milhares de milhões em ajuda militar e os seus vetos nas Nações Unidas, têm assegurado que as acções de Israel não sejam controladas. As nações europeias, que se apressam a dar lições sobre os direitos humanos noutras partes do mundo, não se manifestam aqui, temendo as repercussões políticas e económicas de uma intervenção.

Os media também desempenham o seu papel. Ao enquadrar o conflito como uma “questão de ambos os lados”, obscurece a dura realidade da opressão e da resistência. Esta falsa equivalência perpetua o mito de que existe paridade entre uma potência ocupante e as pessoas que subjuga.

O preço humano: Histórias das margens

Este livro não é apenas um catálogo de datas e políticas; é uma crónica do sofrimento humano e da resistência. Para cada estatística, há um rosto: o agricultor que vê as suas terras ancestrais serem confiscadas, a mãe que chora a perda de um filho nos ataques aéreos, a criança que cresce no meio dos escombros, sonhando com uma liberdade que nunca conheceu. As suas vozes são muitas vezes abafadas pela cacofonia do discurso político, mas são elas o coração desta história.

Um momento de ajuste de contas: O Tribunal Penal Internacional entra em ação

A 21 de novembro de 2024, o Tribunal Penal Internacional (TPI) emitiu mandados de captura contra o primeiro-ministro israelita Benjamin Netanyahu, o antigo ministro da defesa Yoav Gallant e o chefe militar do Hamas Mohammed Deif. As acusações - que vão desde crimes de guerra a crimes contra a humanidade - marcam um momento crucial no reconhecimento global das atrocidades que se desenrolam na Palestina. As acusações incluem a utilização da fome como arma, ataques a civis e perseguições sistemáticas.

Embora estes mandados constituam um vislumbre de responsabilização, também expõem a enorme dificuldade de enfrentar a impunidade enraizada. Trata-se de um momento histórico, mas a sua concretização em termos de justiça ou o seu carácter simbólico depende da vontade colectiva das nações de fazerem cumprir os princípios que professam defender.

Um apelo à justiça

Este livro não é apenas uma acusação das atrocidades cometidas; é um apelo à ação. Exige que ultrapassemos a retórica vazia e tomemos medidas concretas para pôr fim ao ciclo de violência e opressão. Desafia o leitor a confrontar verdades incómodas e a imaginar um futuro em que a justiça prevaleça, em que o povo palestiniano possa recuperar a sua dignidade e em que o mundo cumpra finalmente a sua promessa de “nunca mais”.

Este é O Genocídio Palestiniano: Um Escândalo e uma Desgraça para o Nosso Mundo Civilizado. A sua história é uma história de injustiça, resistência e uma esperança duradoura de liberdade. É uma história que deve ser contada - e que deve ser posta em prática.
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Capítulo 1: As raízes do conflito: Desvendar o passado turbulento da Palestina
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A Palestina, uma terra mergulhada em milénios de história, venerada por judeus, cristãos e muçulmanos, é desde há muito o epicentro da devoção, da peregrinação e - tragicamente - de um conflito incessante. A região, que possui um profundo significado religioso, tornou-se também sinónimo de uma luta sem tréguas, um campo de batalha onde os sonhos das nações colidem com as duras realidades da geopolítica. No último século e meio, o que outrora foi uma complexa tapeçaria de coexistência transformou-se num dos conflitos mais prolongados e devastadores do mundo. As origens desta tragédia dos tempos modernos estão profundamente enredadas nas narrativas seculares do nacionalismo, das ambições imperiais e da colisão de reivindicações antigas com a política contemporânea.

No entanto, para compreendermos o presente, temos de mergulhar no passado - um passado que revela a transformação de uma terra pacífica num teatro de sofrimento e desapropriação. Nem sempre foi assim. Antes de os ventos do nacionalismo europeu começarem a soprar no Médio Oriente, a Palestina era uma província do Império Otomano, um vasto domínio multiétnico onde muçulmanos, cristãos e judeus viviam frequentemente lado a lado. No entanto, à medida que o século XIX se aproximava do fim, começaram a formar-se nuvens de tempestade sobre a região, impulsionadas pela emergência de uma força poderosa - o sionismo.

O nascimento do sionismo: Um novo sonho, uma velha terra

O final do século XIX assistiu à ascensão do sionismo, um movimento nascido no coração da Europa, onde os judeus tinham sofrido durante muito tempo as crueldades do antissemitismo. Para muitos judeus, a promessa de uma pátria - um lugar a salvo dos pogroms e da perseguição - oferecia um vislumbre de esperança no meio da escuridão. Liderado por figuras como Theodor Herzl, que convocou o primeiro Congresso Sionista em Basileia, na Suíça, em 1897, o movimento cristalizou-se em torno de um sonho singular: estabelecer um Estado judaico na Palestina.

No entanto, este sonho não nasceu no vazio. Foi concebido no meio do fervor do nacionalismo que varreu a Europa, uma maré que redefiniu fronteiras e identidades. O sionismo, embora inicialmente centrado no renascimento espiritual, depressa virou o seu olhar para a recuperação física de uma terra que já era habitada. Na altura, a Palestina albergava uma população diversificada - muçulmanos árabes, cristãos e uma pequena mas antiga comunidade judaica. A visão sionista, no entanto, era clara: transformar a Palestina numa pátria judaica, independentemente das realidades demográficas no terreno.

A imigração judaica para a Palestina começou a sério, movida tanto por esperanças como por receios. Os primeiros a chegar compraram terras a proprietários otomanos ausentes, muitas vezes sem saber - ou talvez indiferentes - que essas transacções iriam deslocar os camponeses palestinianos que tinham cultivado o solo durante gerações. Inicialmente, as relações entre os colonos judeus e a população árabe eram relativamente pacíficas. No entanto, à medida que o fluxo de imigrantes judeus aumentava e a agenda sionista se tornava mais pronunciada, também aumentava a apreensão entre os palestinianos, que começaram a aperceber-se de que a sua pátria lhes estava a escapar.

O Mandato Britânico e a Declaração de Balfour: Uma terra prometida para quem?

A Primeira Guerra Mundial destruiu impérios, redesenhou mapas e semeou o caos em todo o mundo. O Império Otomano, que tinha governado a Palestina durante séculos, desmoronou-se, deixando um vazio que as potências aliadas vitoriosas estavam demasiado ansiosas por preencher. No rescaldo, os britânicos tomaram o controlo da Palestina sob o pretexto de um mandato da Liga das Nações. Não se tratou apenas de um ato de generosidade imperial; fez parte de uma estratégia calculada para garantir os interesses britânicos no Médio Oriente.
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